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Germinação de sementes de puerária e da invasora malva em diferentes condições de estresse
salino
FRANCISCO JOSÉ C. FIGUEIREDO'. ANTONIO PEDRO DA S. SOUZA FILHO'. SÉRGIO MELLO ALVES'
, Pesquisadores da EMBRAPA Ama:ôllia Oriental. Trav. Dr. Enéas Pinheim. S/No B,.["",. Puni. MOY5·/00
RESUMO: Em condições de campo. vários fatores ambieruais afetam a germina.
ção de sementes. No presente trabalho. determinaram-se os efeitos do estresse
salino (O a :mo mm) sobre a germinação (percentual e indice de velocidade de
germinação-IVG) de sementes de Puerariu phasroloules e Urena /O/>cIIU. A ger-
minação foi monitorada em períodos de 15 dias. As sementes de malva foram
mais tolerantes à salinidade. especialmente em concentrações superiores a
75 mm. A concentração de 300 mm foi letal para a germinaçâo das sementes de
puerária. Comparativamente. o IVG foi um fator mais sensível aos efeitos dele-
térios do sal do que o percemual de germinação.
PALAVRAS-CHAVE: inibição, leguminosa. vigor
(The aurhors are responsible for lhe qualiry and
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GERMINATION OF PUERARIA AND THE WEED I\IALVAUNI)ER OIFFERENT
LEVELS OF SALINE STRESS
ABSTRAcr: The germination of seeds in field conditions is influenced by a com-
bination of envirornental faciors which reflect direcrly on lhe species populaiion
dynamics, In lhe present work. an analysis of effects 01' saline stress (O 10 300
mM) on the germination of Pueruria phast!%idt's and Ureno lobuta seed was
perfonned. The germinauon was monirored for a period of 15 days. The "U.
lohata" seeds were more tolerant to salinny, especially aI conccntration lcvcls
higher than 75 mM. The )00 mM concemruuon was lethal for lhe germinauon 01'
"P. phaseoloides". Cornparauvely, the gerrninauon xpeed index was a more scn-
sitive tuctor to the saline levels than lhe gerrninauon percenrage.
Kn woa»: inhibition. legume. vigour
INTRODUÇÃO
Os ecossistemas de pastagens cultivadas da região amazônica estão sujeitos
a constantes penurbarções, quer aqueles inerentes às condições ambienta i,. quer
aqueles decorrentes do manejo exercido pelo homem. como superpastejo c a
imposição do fogo ao final dos períodos de estiagens que ocorrem regularmente
na região. Nessas condições. as sementes assumem papel relevante no suprimen-
to de novos indivíduos de leguminosas e plantas invasoras de pastagens cultiva-
das, influenciando decisivamente na dinâmica populacional das espécies quc
compõem a vegetação. Ao serem liberadas para o meio ambiente. entretanto. a
germinação dessas sementes é governada por um conjunto de fatores ambiemais
(PEREZ e MORAES. 1(93).
A identificação dos fatores ambientais que controlam o comportamento da
germinação de sementes de espécies forragei •..as e invasoras representa impor-
tante papel na interpretação do comportamento ecológico das espécies no cam-
po. além do que. possibilita o estabelecimento de estratégias que visem a acete-
ração no fluxo de novos indivíduos desejáveis. como as leguminosas íorrageirus.
para a área. ao mesmo tempo em que minimizam o suprimento daqueles indiví-
duos indesejáveis ao sistema. O objetivo dessa pesquisa foi determinar a habili-
dade das sementes da leguminosa puerária e da invasora malva germinarem em
condições de estresse salino.
MATERIAL E MÉTODOS
As sementes da leguminosa puerária (Pueraria phuseohndes; e da invasora
malva (Urena tobutav foram coletadas no município de Castanha! (PA). Passa-
ram por um processo de limpeza e foram tratadas com ácido sulfúrico. com vista
à superação da dormência das sementes. O estudo constou do preparo de solu-
ções aquosas de NaCI. nas concentrações de U. ~5. 75. ISO e ~()() mm. Para o
preparo dessas concentrações dissolveu-se NaCI em água deionizada. Diaria-
meme substituía-se o papel de filtro e adicionava-se volume correspondente da
solução teste. Em cada gerbox foram colocadas 50 sementes para germinar.
A germinação foi monitorada em períodos de 15 dias. com contagens diárias
e eliminação das sementes germindas, A germinação foi analisada sob dOI, as-
pectos: índice de velocidade de germinação (IVG) e percentual de germinação.
O IVG foi calculado tendo por base a equação proposta por WARDLE et aI.
(1991). O delineamento experimental roi intei •..arnente casualizado com três re-
petições.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de regressão polinomial indicou resposta quadrática da germina-
ção das sementes de puerária às variações na intensidade do estresse salino. com
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Figura 1 Variações no percentual de germinação de sementes de ouerana e malva, em fun-
ção do esUesse salino.
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Figura 2. Varoações no inOice de veiocícaoe de germinação -IVG de sementes de puerária e
maiva. em função do estresse salino.
a relação entre as variáveis expressa pela equação: Y='X},O}-0.167X-(J.(X)04X':
r=().98**. Para a espécie malva não houve ajuste até u segundo grau. Na Figura
I verificu-se que a germinação das sementes das duas espécies foi similar até o
nível de 7Smm de NaCI. estando a germinação sempre acima do, 80% para as
duas espécies. Na concentração de 150mm. a germinação das sementes de malva
não variou. continuundo em tomo dos R6'k. enquanto que pa •..u a pueráriu houve
redução da ordem de 50C;r. quando se considera o valor obtido na concentração
de O.Omm do sal. Com o aumento da concentração para 3(X) mm. a germinação
das sementes de pueraria foi totalmente inibida e a da malva reduzida em 43%..
evidenciando a maior habilidade das sernerues de malvu ~erminart:m em condi-
ções onde a concentração de sal esteja na faixa de 150 a 300mm.
Ao contrário dos efeitos observados sobre o percentual de germinação. o
aumento do estresse salino propiciou reduções drústicas na diseribuição da ger-
minação no ternpo-Iv G. das duas espécies de plantas (Figura :!). A análise de
regressão pohnomial indicou variação quadrática do IVG. sendo expressas por:
Puerüriu - Y=~·U'5-0.:l75X+O.UOOgX': r'=O.Y3": malva- Y=7H.59-
O.~52X+0.00() IX': 1"=0.98**. O conjunto desses resultados indica que o IVG
foi o fator mais sensível ao estrcsse salino d" que o perccmual de germinação.
A superior hahilidade das sementes de malva germinarem em condições de
estresse salino não é indicati vo de que essa invasora lenha maior potencial para
vegetar "lI,,, com concentração salina de até ~()()mm. A sensibilidade c tolerân-
.:ia de muitas espécies de planta ao furor salinidade é conhecido por variar entre
os estágios de crescimento (MASS e HOLFFMAN. 1Y77) A sensibilidade ou
tolerância da germinação à salinidade n50 necessariamente é um indicativo de
que a espécie reproduzi •..~ semelhante resposta quando na fase adulta. Espécies
como Medi r:al(o stllIVU e Trifoiium ma •.helianum são substancialmente toleran-
tes à salinidade durante a fase de planta madura do que sã •• na germinaçãu ou na
•
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fase inicial de crescimento, enquanto espécies como o Trijotium .suhtrrrunrum
têm comportamemo oposto (ROGERS e NOBEL. 19<JI ).
CONCLUSÕES
A planta invasora malva apresentou maior habilidade para germinar e forne-
cer novos indivíduos em áreas com níveis de S<llinidade superior a 75 m~
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VEfeitos do estresse osmótico e da profundidade de semeadura na germinação de sementes de
puerária e malva
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.•.
RF"SU\10: No presente trabalho. analisaram-se os efeitos do esrresse osmorico trabalho foi realizado em condições de :!S''C de lef!'Peraturn constante e fotoperíodo
(0.0 a -1.2 MPa, e da profundidade de semeadura (O a 10 em) sobre a germinação de 12 horas. Diariamente substituía-se o papellk filtro e adicionava-se nova solu-
(percentu~dice de velocidade de germinação-Iv G) de sementes de pueráriu Çno com mesmo potencial osmotico. A ge~ção fui monuoruda em períodos de
Puerariu ,,'ItI.';;;"úd,'., e malva Urrnu lobatu. O aumento do nível de estresse 15 dias. cem contagens diárias e elimi~ das sementes germinadas. A germina-
osmõuco corrcspondeu a decréscimos na germinação ('k e IVGl. Compurauva- ção foi analisada sob dois aspectos: in\lfce de velocidade de germinação (IVGI e
mente. a invasora apresentou maior habihdade para germinar em condições de percemuul de germinação. O IVG forfalculado conforme WARDLE ct aI. (I WI).
cstresse osrnóuco na faixa ·~U.O a -1.2 MPa. As sementes das duas espécies Forum utilizadas 50 sementes por. tSíaca de petri.
germinaram melhor quando em~fundidades de 2 iI 6 cm de que na superficie Os efeitos da profundidad e semeadura na taxa de emergência foram esru-
do solo. As semerues de puer:iria fór~m mais hábeis para germinar de diferentes dados em condições de casu e vegetação, com as paredes aberta. s. As sementes.
profundidades de semeaduras. "~ em número de' 20/vaso. fo m postas para germinar em profundidades de O. 2. 4.
PALAVMAs-('HAn: emergência. invasora. leJ,!lIminosa. vigor 6. Ke 10 cm. em vasos d plástico de 1.0 kg. A laxa de emergência fui monuoradu
,>--.. alé llS 20 dias. Diaria nte o solo era umidccido com água dextilada. O delinea-
(The auihors are respunsihle fo~e quality and rnemo expcnmenta ar~ ns dois experimentos fui inteiramente casualizado com
comems of lhe title, absrruct an eywords)
quatro repctiçi>eV
t:Fl'F.CTS OF OS\10TIC STRE.'iSANn J>EPTHm' SEEnINd~'l:HE (;EKMINATIOr-; i
or PUF-KAKIAA~II MAL'''' SEJ,:ns -, RESULTA S E DISCUSSÃO
" As seI rucs de puerária c malva apresentaram germinaçü« decrescente com
AHSTR"CT: In lhe present work. an analysis of lhe effect of osm,;" stress (0.0 lu o aumcntf do nivel do estresse usmóuco (Figura I). A relação entre as variáveis
-1.2 MPa) and deprh 01' seeding 10 lu 10 em) on lhe germil\ation (pe 'cntage and eSluda~, fui quadrática para as duas espécies. sendo as cquaçilCs: Puerúria-Ger-
germination speed level-Gâl.) of Pueruria phaseoloidr .•and Urrna Iob a seeds minari0: Y=9l!-77.9X-5.X2X': R'",O.95 •• : IVG: Y=51.25-56.31 X+ I J.()2X':
was carricd out. Thc increase in lhe levei of osmoiic stress corresponded lhe R'~.95". Malva-Germinação: Y=9J.54+ 15.5X-JIl.1 X': R'=0.9X •• ; IVG:
decrease in lhe gerrninarion (% and GSl). Cornparauvely, lhe weed presente '. YhO.38-61.l!3X+ IO.73X'; R'=O.97**.
~ighe~ g~rm~nalig abil~~~ under osmouc stress ai a r~le of 0.0 10- 1.2 MPa. Th~ '.~ / Considerando os valores máximos (-1.1MPa) e minimo 10.0 MPa) de estrcs-
Pueraria phaseoloides seeds were more able 10 germmate from different seeding 'y. se osmóuco. as sementes de malva germinaram sempre acima de 1I5% para valo-
depths. / r igualou superior à -0.6MPa. enquanto para as sementes de puerária o valor
KH WIIHm': emergency, weed, legume. strengrh / . de 8.r fui alingido apenas em condições de estresse osmõuco inferior à 0.6
.I MPa (FI~ra I). Esse resultado revela a maiur habilidade das sementes de malva
gcrminare~ condições de estresse osmórico no intervalo de até -1.1MPa.
As curvas ""-resposla do IVG das duas espécies aos níveis de estresse esta-
belecido foram se Ihantes. havendo diferenças apenas quanto à intensidade
dos efeitos (dados não resentados). À semelhança do observado sobre o per-
ceruual de germinação. efeitos foram mais marcantes para as sementes de
puerãria, Para a~ duas espéc' s. os efeitos no IVG se fizeram presentes para
IOOOS os níveis de estresse. Apa temente. o IVG é um fator mais sensível ás
variações de estresse osmótico do o percentual de germinação.
A distribuição da taxa de ernergê "a em função dos diferentes níveis de
profundidade de semeadura li apresentada Figura 2. A taxa de emergência foi
quadrãrica paru as duas espécies. com relaçã Ire a' variáveis expressa pelas
equações: Puerária: Y=76.25+9.16X-I. R'=O.92··; Malva:
Y=46AX+14.66X-1.52X': R'=O.<J6··. Para ambas as pécies, a semeadura em
profundidades variando de 2 a 6 em. propiciou taxa de: eme - ncia superior àquelas
verificadas para semeadura na superficie do solo. Esse result o pode estar rela-
cionado ao melhor contato das sementes com a umidade do sol uando postas
para germinar em profundidade variando de 2 a 6 em. Na superfíci .~ solo. as
condições propiciam rápida perda de umidade. mesmo repondo a águ~\Jiaria-
mente, fazendo cum que as sementes deixem de: absorver água na quaniidade
necessária para ativar os mecanismos de controle da germinação.
Independentemente da profundidade. a la~a de emergência da puerária 'oi
sempre superior à da rnalva. Essa diferença foi mais marcarue para semeaduras a
profundidades de 8 e 10 cm (Figur •• 2). onde apenas as sementes de puerária
germinaram. Considerando as equações de regressão oblillils para cada espécie.
a ta~a de emergência máxilDaeslimada foi atinllidltem diferentes profundidades
INTRODUÇÃO ,
Na região Amazônica. as pastagens são infestadas por um conjunto de p,lím-
Ias invasor ••.,. denuminadas regionalmente de "juquira". que se caracterizam pela
agressividade e diversidade biológica. Nas condições de clima e solo. elo ma-
nejo das pastagens. as sementes se constituem em importante veículo le supri-
mento de novos indivíduos para as áreas de pastagens cultivadas. ,-
Fatores relacionados às condições arnbieruais e do manejo i111fÍoslO pelos
produtores (MAcDONALD et ai .. 1992. SOUZA FILHO et ai .. /998) podem
estar fornecendo condições propicias para acelerarem o aparecimento de espé-
cies indesejáveis - estabelecendo condições favoráveis para a.germinação das
sementes dessas espécies - ao mesmo tempo em que impõe 1imilações para o
surgimemo de novas plantas desejáveis afetando. negunvameme. a germinação
das sementes. como c! o caso das legurninosas torrageiras, O objetivo dessa pes-
quisa foi determinar os efeuos do estresse osmórico e da p"ofundidade de semea-
dura na germinação de sementes da leguminosa forrageira puerária e planta in-
vusoru mal vu.
MATERIAL E \IÉTODOS
Durante o ano de 2000 foram coletadas sementes de puerária tPurraria ,,11lI-
sroloides; e da invasora malva (Urt'nu lobatu), no município de Castanhal (PA).
Passar am por um processo de limpeza e foram IraLadas com H,SO •. com vista à
superação da dormência das sementes. O efeito do estresse osmóuco foi analisado
utilizando-se soluções aquosas com potencial osmótico de 0.0; -0.3: -().6: -0.9 e -
1.2 MPa. preparadas dissolvendo-se polietilenoglicol 6.1J(J()em água deionizada.
Para o uatarnemo 0.0 MPa (testemunha) foi uliliwdo apenas água deioniz.ada. O
